
tue dirá o manifesto do sr. Arlhur Bernardes ? 

Rio, 12 (União) - O "Correio da Manhã", orgio da extrema esquerda 

revolucionaria, critica vehementemen' e o m-:::niíesCo |dirigido á Nação pelo 

sr. Arthur Bernardes, dizendo que para desmascará-lo basta recoroar o "seu 

governo. 
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RIO. 13 (U) — CONFORME 
COMMUNICADO RECEBIDO 
HOJE PELO GOVERNO, EM 
BARCARAM EM NOVA YOR 
K OS PRIMEIROS 22 AVI. 
ÔES DA ENCOMMENDA DE 
53 APPARELHOS FEITA PE 
LO GOVERNO PROVISÓ- 
RIO. A la REMESSA ES- 
TARA' NO RIO DENTRO 
DE 12 DIAS. ESSES APPA. 

RELHOS SAO A ULTIMA 
PALAVRA EM AVIAÇÃO DE 
GUERRA, SENDO A MAIO. 
RIA DA CAPACIDADE DE 
5 PASSAGEIROS E 4 ME- 
TRAIHADORAS. VIRÃO TA 
MBEM ALGUNS HYDRO- 
PLANOS DE BOMBARDEIO 
ULTIMO TYPO, DE GRAN. 
DE CAPACIDADE. 

« 
l 
' 

i' 

(Serviço da Agencia SJnlão e da nossa succnrsal de Cuiíáylja) 

Hsclaiacies atlràlijâs 8 

wplks ija fuiça fo- 

L" ie M ' 

«J d l 12 i^nião) Os jorna 
tolo* capital publicam um 
v, «M^nia do gal. Goes 

infn ^ 91131 ® mesmo t0 
r,ma QUc alguns sargen- 

pa 1 Porça Publica de São 
f0rc°' aprisionada pelas 
rido S ^ctadura, inque- f0 

s' disseram ser verdadei 
ciM .error o ambiente na 
5 S. Paulo. Adian 
te te]68'48 sa''8entos, resa es 
Hei eííramma. que os prlsio 
feij s Rovernislas, que são 
brima 116105 rebeldes sãr^jo- 
Parn M 3 Pegar em armas, 
S 

3 (feffendíor a causa de 
ftian,! ,0: 56 recusarem, são 
fim ÍM para a frente, a. 
sob aorirem trincheiras 

Jdo 0 110 inimigo. Os 
ta p t

s 5argi?ntos, accrescen 

, — » irenie, a- 
6 abrirem trincheiras - io — .... 

,citad mus, accifscen 
0°, ínf

e ^espacho telegraphi- 
índio nrrn3m qque o capitã» 
r» - °'35». que se declara 

'd a ri o do gal. Migu 
'agiu di? S. Paulo 

UM FILHO DO SR. GETU- 
LIO VARGAS INCORPORA 
SE A UMA UNIDADE DA 

— BRIGADA GAÚCHA — 
RIO, 12 (Uniãi/) — Seguiu 

hintem para o "front" im- 
oarporado ao 14° Batalhão 
da Brigada gaúcha, c sr. Lud 
gero Sarmanho Vargas, filho 
do sr. Getulio Vargas. 

DEMORADA CONFERÊNCIA 
COM O ALMIRANTE PRO- 

_ TOGENES — \ 

RIO, 12 (União O sr. Olin 
tho Braga, Procurador da Re 
publica, teve demorada con- 
ferência com o almiranltó 
Prologênés Guimarães, delia 
nada transpirando, entretan 
to. 

ra ftnrlij ' 91,6 se declara 
Costl mario rfo gal. Miguel 

' u8íu di? S. Paulo. 
"eina A Tr"—- 

P A A PAZ EM CAXIAS 
0 "Jorn ^GRE' 12 (União) 
capitgi 8 • <'a ^anhã". desta 

, • mforma qui> reina 
P5* em Caxias. 

NO RIO O SR. RIBEIRO 
— JUNQUEIRA — 

RIO, 12 (União) Proceden 
b? de Bello Horizonte, che- 
g u a esta capital o sr. Ri- 
beiro Junqueira. Suppõc-se 
que csfe política traga algu 
ma missão ao Governo Pro- 
visório. 

'3 
■i m « m-c 81 n > f-n i-i-» 

Chapéos 
"Cnry" e "Kamenzoni" a 

preços baixos, recebeu a 
CHAPELAR1A CHAIBEN, ma 
15 de Novembro n. 18. 

íiiferÉp^s P oco 

de i. Paulo o páp 

de ope.ecões de caiiditi 

RIO, 12 (União) Telegram 
mas procedentes die BelK 
Horizonte dizem que o sr. 
Pedro de Toledo transferiu 
para o Bancci de São Paulo 
o privilegio de operações de 
cambio. 

QUAL SERIA ESTE ASSUM 
— PTO IMPORTANTE, _ 

RIO, 12 (União) Um assum 
pio importante e urgente ie 
vou, hontiem o cel. Portella, 
chefe do Gabinete do Minis 
íro da Guerra, ao Itamuruty 
afim coníerenciar c,.m o 
sr. Atranio de Mollo Franco 
que deixou o ministério em 
companhia daquelle official 

ELEMENTOS PARA O BA 
TALHÃO QUE SERÁ' COM 
MANDADO PELO SR. VIC 

— TOR BAPTISTA — 
Estamos inf-rmados que o 

sr. Paulç Pen.ira Cazuza, 
agente da i.stação íocal e pro 
cer legionario, fará parte do 
Estado Maior do 3° Batalhão 
da Reserva da Força Publica 
do Estad:, o qual será orga 
nizado e commandado pH 
sr. Victor Baptista. 

O sr. João Pedro Ribas 
declarou-ms que apresentar 
se á ao sr. Victor Baptista 
afim de fazer parte d.sse 
corpo provisorio, ccntaifuo 
para esse fim com um apa 
tente de major da extincla 
Guarda Nacional. 

s ííiíís é 

ESTEVE MOVIMENTADIS 
SIMO O GABINETE DO MI 
NISTRO JOSE' AMÉRICO 

RIO, 12 (União) O Gabi- 
nete do Ministro José Amé- 
rico teve hoje desusado mo- 
vimento. Entne outros, lá es 
tiveram os srs. Nebrega Mel 
lo, emoaixador de Portugal, 
gal. Espirito Santo Cardoso 
e Herbert Muses. 
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UM COMMUNICADO OFFI 
CIAL DE APIAHY 

CURITYBA, 13 (União) — 
Communicado oíticial de Api 
ahy diz que causou excellen 
tes impressão as promoções 
dos officiaes da Força Mili. 
tar do Estado K st e Scherer. 
Provavelmente o serviço de 
rectaguarda abandonará ho- 
je- Apiahy para se mstallar 
em Guapiara. 

Os aviões dictatonaes tem 
bombardeado Itapetininga e 
Capão Bonito, de xando o ini 
migo apavorado. 

VEEM AHI MAIS DOIS BA 
TALHÕES DA POLICIA DE 
  PERNAMBUCO — 

RIO, 12 (União) Contra- 
riamente ao que era esperado 
não desembarcaram a.9111 00 

is batalhões da Policia per- 
nambucana, chegados aqui 
hentem, a bordo do Cam- 
pos Salles". Esse navio pro 
seguiu viagem para o sul, 
(ferca de inicia noite, levan- 
d.) essas tropas, que deverão 
incorporar-se ás forças com 
manôadas pelo gal. Valdo- 
miro Lima. 

UM APPELLO AOS NORTIS 
TAS RESIDENTES EM SÃO 

_ PAULO — 
RIO. 12 (União) O minis 

tro Ji0sc Américo discursou 
boje pelo radio, condemnan 

do a revolução, paulista o 
exh1 rtando os nortistas resi 
dentes em São Paulo a não 
collaborarem nella. 

MOVIMENTO DE TROPAS. 
Passou honlcm a noite p r 

esta cidade, com destino á 
zona de operações - 5 Ba- 
talhão da Brigada Gancha, 
qua os jornaes cariocas dão 
como retornado, á sua sec! „ 
sede. 

Deverá passar boic - 9n 

Regimento de Cavallaria. dn 
Guarnição Federal do Rio 
Grandi? do Sul. 

Esses corpos, do que cons 
ta, vão reforçar ,o destaca- 
mento do gal. Valdomíro Li 
ma. 

éi fms íh mi;- 

hMi 8sliüsliliicâe 

Dür iá ie És íiismealos 

do «liiií 3 e Ouiéc» 
RIO, 12 (União) Telegram 

tuas procedl.ntes de Rio 
Branco, no Acre, diz que o 
interventor dalli, s|olidariesan 
do-se com o "Club 3 de Ou 
lubro" do Rio, mandou o 

■f. . z 

m. 

O GAL. GdES MONTEIRO 
DETALHA A OCCUPAÇÃO. 

— DE QUELUZ — 
RIO, 12 (Unia«3, O minis- 

tro da Guerra recebeu longo 
telegramraa do gal. Goes 
Monteiro, -dlctalhando a 'Occu 
pação de Queluz. Segundo 
este despacho, os damnos al- 
IT cansados pelos constituc o. 
nalislas forãm grandes lendo 
sido diestruida a parte que 
liga á cidade á estação da 
Estrada de Ferro Central do 
Brasil. 

Chegaram mais 

dois aviões 

CURITYBA, 13 (Succ.) — 
Chegaram hoje a esta cidade 
dois aviões de "procedência 
ignorada. 

INDUSTRIAES QUE SE 
GUEM DO RIO PARA S 

— PAULO — 
RIO, 12 (União) Devida- 

mente' autorisado pelo Chefe 
í)o Governo Provisório, levan 
tou voo esta manhã, desla ca 
pitai, com destino ã Bertio- 
ga, proximo de Santos, o hy 
dro avião "Pbag", da Pana 
ir, que viaja sob os auspíci- 
os da embaixada dos Esta- 
dos Unidos e que conduz pa 
ra Sãq^Paulo diversos indus 
triaes. Este hydno avião re 
gressará hoje mesme. 

FOI CALMO O DIA MINIS, 
TERIAL... 

RIO, 13 (União) — O dia 
de hontem correu calmo no 
Ministério da Guerra, sem ne 
nhuma occurrencia digna dic 
nota, 

Funccionavam regularmen- 
te todes os departamentos, at 
tendendo solicitações do Exer 
cito iem «perações e tropas 
que seguem para o front. 

A BAHIA ORGANIZA UYif 
BATALHÃO DE RESERVA 

BAHIA. 13 (U.) Acha se 
em organização um Batalhão 
de infantaria de rea rva da 
-E-rça Publica, que vae ope 
rar contra os revolucionar! 
os die São Paulo. 

0 GAL GOES MONTEIRO 
REGOZIJA SE COM A VIC 
TORTA E CONCITA OS SE 
US SOLDADOS A NÃO ES 

_ MORECEREM _ 
RIO. 12 (UniãD Os jorna 

es desta eanita! publicam no 
w ncclaiffltção do gal. Goes 
Mcntéiro, na qual o me^ni 
se congratula .,cnm as vic^o- 
rias intimamente alcançadas 
ii concitndos. seus saldado.", n 

1 não esmorecercitt tia pt ;v.n 
1 diosa lueta que se trava. 

n ■ f iri . • 5»»>í,<Mp U' A.-- 
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Prefeito substituir a dienomi 
nação de uma praça que ti- 
nha o ncme do sr. Arthur 
Bernardes. O acío revestiu- 
se di? grande solemnidade 
tendo comparecido o inter 

ventor e eutras autoridades. 
No momento em_ que foi 

arrancada a placa, tocou o 
hymn, i nacional. 

nío se Encontra prk 
so o tte. cel. plinio. 

CURITYBA, 12 (Succ.) — 
A fnnblia d,, tte. cel. Pli- 
nio Tourinbb recebru um fel 
Ifçr.imma desse militar, r.o 
rma! o mesmo desmente a 
versão si girncío a qual se en 
e ut"nva proso na capital 
Federal. 

ni h im im111 mm i n 11111 n c i n 111 m11» 

Depois de ter vivido 

ama vida de romance 

e sos tstÉiS IWestóÈf 163 mil cenles 

RIO, 12 (União A bordo 
do navio "Itaipê" chegou ho 
je á esta capital, protíedente 
de Porto Alegrp, o sr. Luiz 
Del Rio, que exercia o ma- 
gistério publico era Caxias. 

Este cavalhiriro destina.se 
a N|fw YcrE, onde vae hab'. 
litar-se afim de rectcber a he 
rança da tamilia Del Rio. 
suicida teda ella, ultima, 
miente, em New York, confor 
nje informámos opportuna- 

mente. A historia da vida 
de Luiz, é d'm verdadeiro ro 
mance, que culmina agora 
com a perspectiva de retíf. 
b?'r uma herança calculada 
em 160 mil contos. 

OSyhbolomSAIIDF 

GíbIsôs liaas 

A 10$000, só na CHAPELA- 
RIA CHAIBEN, ó rua 15 do 
Novembro n. 18. 

IRA* A S, PAULO O CON1 
..— SUL DO CHILE 

RIO, 12 (União) Sabe-se 
aue o motivo da visita que 
o embaixador do Chile fez 

0 olmirpnfo PrrtO^ 
genes Guimarães prende-se á 
combinação, já assentada, 
ouc n cônsul .do Chile irá 
á Sã Paulo, desembarcando 
em Bartioga. 

A VANGUARDA DO GAL 
RAEELLO APOSSA SE DE 

— SANT'ANNA — 

RIO, 12 (União Tetogram 
mas recebidos de Bello Hori 
zente aiinunciam que a vau 
guarda do gal. Rabelkv, apóz 
um grande combate, apossa- 
S)? de SanfAnna, cuja guar 
nição fugiu, deixando qua- 
tro prisioneiros. 

3rrsooo 
E* o rreco de nnt par Cc 

c«Vado T-i'?.» W de camurça 
prc'a nirrrn Sttütv fASA 
BELLO HORIZONTE. Aveni- 
da Aii^u-tu Ribas, 101. 

h ÊOFpgs fliptefe ete; 

giros Dão pSLbF^pirlicipírtie 

aos eosELPâps mm 
RIO, 12 (Un ã O gal. Es 

pirito Santo Cardoso, minis 
tro da Guerra mandou de- 
clarar em líoletT mque, tendo 
o governa brasiljciro aítheri 
do á norma de condueta 
adoptada pelos antigos go. 
vernes aliados e associados, 
d? não participar das cen. 
monias cívicas que recor- 
dam fedos e glorias militares 
estrangeires, não deverá ser 
mais convidado r< corpo di- 
plomático algum, qdando tra 
tar-se de commiemorações de 
data ou feito militar^ da nos 
sa h;storíar 

i ' / 
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O SR. VALANDRO CONFE. 
RENCIA COM O ALM, PRO 

_ TOGENES — 
CEM MIL EMPREGADOS 
DO COMMERCIO QUEREM 
A PAZ 

RIO, 13 (U.) O sr Será- 
phim Valandro, Presidente 
da Assodaçãçi Commercial- 
ccnfcrenciou durante quaren 
ta minutos em carnctor reser 
vado, com o almirante Pro. 
togenes. 1 

Nessa c-cinferenc:a o sr. Va ) 
Inndro dfclarou que 100 mil j 
ompU1'gados do commercio 
querem a paz. I 

/TÍTTT* •" j 
Estes quatru coutiecidos 

preparados representam qua- 
tro ©xcellentes contribuições 
da moderna therapeutica em 
bem da saúde da humanidade. 

O PONCHE DE SUN 
ó um delicioso, ponche, de ef. 
fçito rápido e definitivo nas 
tosses, bronchites, asthma e, 
em geral, em todas as affec- 
ções dos bronchios. 

O ELIXIR DAS DAMAS 
ó o grande regulador das cri. 
zes mensaes das senhoras, 
combatendo efficazmente as 

eólicas, enxaquecas, pertur. 
bações nervosas e proporciO- 
wando ás senhoras um com. 
pleto bem estar nestas océa- 
siões. ,. | 

0 ELIXIR BRASIL 
á « exoellente depurativo dó 
sangue, agindo oom grande 
ofíicacia em todas as doenças 
provenientes da sangue án. 
puro e oarregada de toxinas- 

O DIUREPHAN 
é • grande cJintinador do aai- 
tfo lírico. dc acçío immo9»- 
ta cm tedas as fôrmas "e 
rbenmatfsmo, arthritlsmo, in- 
flamações na bexica. rins e 
flg-ido, eczeinns, frieiras. etc. 
TtXICOS DISTRIBUIDORES 

ferir Itelo X C. 
Caixa 2147. Rio de Janeiro. 



Notas Mundanas 

Vesperaes 
palavras 

rísig: 

, A allej 
r e um 

■de toma- 
No em- 

impôs 
tar csthf 
s corpos 

, até ex- 

BOATO FEIO 
A belieza das mulheres es- 

tá desapparecendo da Tei,; . 
leio numa revista {rance • 
Leio e não posso deixar, J 
meditar um pouco s br 
sumptr tão grave... _ 

Imaginem o qu© não seria 
a vida com a feiúra femini- 
na. O mundo se lo "iva bem 
{pfmoo inLféssar/.t! 
gria havia tie fir 
desgosto muito grr. 
ria conta da gente 
tanto, não seria m 
sivel essa revira v 
tica nos rostos e i 
das mulheres. Ser 
plicavel. Desde o r meço d 
inundo que Evá. na sua súb- 
servkncia ao home; u e para 
agrada-lo, vein estragando 
lentamente a belieza que 
Deus lhe idnu, com t da a 
sorte de substancias e medi 
cações c arlifici s. isso vem 
de longe. Não posso dar a 
recií-ita da esp sa de Adão. 
Mas posso citar o que faziam 
as mulheres p mpeanas: gran 
des massagens com oleos e 
resinas ,perfumadas, bdnhos 
de leite, vap res de meimen- ■ 
dro, que grandes fogareiros 
de .bronze queimavam élc. 
Quando Catharina de. Medi 
eis andou por est • mundo, 
descobriram s seus doutores 
que o pó de mármore era ma 
gistral para a conservação 
da belieza. E o pó de mar- 
more teve lflr,|a áppficBção 
e grande prestigio... 

Depcis, com outros tempos 
e outras heroinas, vieram no 
vos preparados c novas tms- 
saugas. 

Não vou estar aqui repetiu 
dio o arsenal completo. Isso 
é uma noção que anda em 
todas as cabeças femini- 
nas... Agora, o'que talvez 
nem todas as cabeças femi- 
ninas saibam é a declaração 
aterrorisante qu:' uma medi- 
ca franceza fez muif,;, recen- 
rtente. Ellbl /failou para 
um circulo de senhoras cons- 
ternadas: "Dentro de poucos 
annos ledas as mulheres fran 
cezas serão feias." Isso é 
horrível. Medeiros ,3 Albu- 
querque, que divulgou no 
Brasil essa declaração, não 
nos disse comõ foi e!'a rece- 
bida pelas ouvintes. Mas é 
fácil de calcular: as senhoras 
certamente ouviram caladas vocar 
N! i 1 n 1 ■' ' i 1 s i r 

'c riveis e de» 
a; .1 mente, dirigi- 
n consultório de 
.-dica esperta, 
p ssivel que essa 

medica, dra. Marcelle Peillon 
depois de tanto successo, não 
tenha fundado um Instituto 
de Belieza  

D ANTE COSTA 

enteado da Mulher 

O QUE DIZ ANTOINE, O ME STRE. 
MODA DO TEMPO DE 

VOLTAREMOS 
LUIZ XIV ? 

D lias senhoras, na^, preci- 
sareis mais tingir vossas ca- 
helkiras. O porte de belas 

■cucas va(e ser novamente 
do cóm,-;, nos tempos do 

íleí Sol e os aperfeiçoamen- 
is da '.echnica moderna as 

■caró, certamente, mais 
raciosas. 

,. Esper mos que a moda an 
ti-hygiebica e pouco esthetica 
de tingir os cabellos, desappa 
reça definitivamente 

Estamos autorisados a ex- 
primir essa esperança e a á- 
c '■ditar na sua realisação'. 

.Vutorisa-bos a isso, a noti- 
cía que nos òhíga de Paris. 
T'lna das jorrialitas parisien- 
se (;' ove' uma audiência do 
celebre Ant ine, mestric e pri 
meira rurtoridade em matéria 
de renf adoS femininos. 

O :nc ire declarou: 
"Cr.da mulher deve esco- 

!'. r o pr-nteado que mais cor- 
responda á sua individuaPi- 
ded* n súa idade. l,ndepen- 
denf: de?si?s d is principies 
fnndani nfaes, ^tilgo que os 
crd ' lio" curtos têm ainda nm 

.-■--eb e longoi. Pe- 
lo menos tratando-se dle pen- 
teados para r. dia. São horas 
de trabalhos, de deveres a 
cumprir, corridas, compras 
em uma palavra, horas pro- 
saicas... mesmo para a mu- 
lher b Ha. 

"Portanto, -o penteado do 
dia deve ser simples, collante, 
logico, livre de qualquer »?x- 
travagandVa." 

A moda de pintar o cabel- 
lo, considerai Antcine, re- 
pulsiva. A questão das mo- 
rena e das loiras, considera 
como invehcionice artifical. 
Que cada mulher deixe aos 
seus cabellos a côr natural, 
que responda melhor â sua 
tez e ao seu typo. "Assim 
vencerá mais facilmente; na 
h:eta contra o'homem. > 

Guiada apends pelos capri- 
ch s passageiros que os mal 
informados chamani moda. 
arrisca não sòmenle de pro- 

um sentimento de re- 

pulsa, mas pode igualmente, 
tornar-se ridícula. E' isso, 
como bem a senhora sabe^a 
peior coisa que pode aconte- 
cer a uma mulher. 

Todos esses princípios, e- 
mittidos por Antoine, reTa- 
cionavam-sie com o penteado 
diurno. 

Quandr- se trata„de pentea- 
dos para "soirée", theatre, 
bailes e finalmente para as 
horas nocturnas, fóra das 
que sie consagra ao trabalho 
habitual, a mulher pode per- 
mittir-se em .matéria de pen- 
teado-, a toda a espteie de 
phantasias. E Antoine mos- 
trou á jornalista uma serie 
de perucas de sua creação 
que tencioná in/Sugurar du- 
rante a próxima recepção nos 
salões de snã" residência, cOn 
vidando para essa festa to- 
das as notabilidades artísti- 
cas e políticas de Paris. 

B. F. 

MENU'  1- 

Batatas souffée 
Depois de descascadas as 

batatas, corta-se em tiras a 
parte de fóra; lava-se e enxu- 
ga-se com muito cuidade. num 
panuo; deita-se depois na 
gordura misturada com az-he 
um pouco quente e que deve 
ser bastante, aos píucos as 
battatas que se deixa cosinhar 
até que cedam a parte do 
garfo; retira-se então do fogo 
a caçarola, deixa-se as batatas 
esfriarem úm pouco e salga- 
se. Deixa Se a gordura nova- 
mente no fogo e em estando 
bem qulonte deita-Se lhe as 
batatas não tedas duma vez 
para que estufem. 

Cinemas 

RENASCENÇA 
"Kismet" que veremos do- 

mingo no elegante ILnascen- 
ça é um lindo füm sonoro, 
que traz e mseu enredo um 
assombroso programma mu- 
sical . 

"Kismet" é interpretado 
p.dos mais celebres artistas 
de Hollywood;. 

Loretta Young, Otis Skin- 
ne e Mary Duncan, são os 
principaes interpretes desta 
formidável producçâo da ve- 
terana Universal. 

A' tarde, oomo de costume 
a eitíjpreza HOlfema^nn apre-i 
sentara um surprehendente 
programma cipematographi- 
co. 
EDEN THEATRO 

Com um lindo programma 
cinematoferaphioo festejará 
amanhã o seu primeiro anni- 
versario o confortável Eden 
Theatre. 

As diversões iniciar-se-ão 
ás 14 horas com uma elegante 
vesperal, na qual serão foca- 
lisados dois bellissimos films 
sonoros. 

A' noite o ekgante cinema 
da rua 15 projectará em sua 
tela uma pellicula de palpi- 
tante assumpto dramático des 
crevcndo uma linda historia j 
de nm r vivida cm niovimen-J 
tadissimós quadros de real 
belieza. 

Para hoj slá annunciado o 
snsacíonal film "Capitão Dru 
mrnd" c^m Ronald Colman 
e outros artistas de grande 
studio United Artists. 

Aprzar da situação brasi- 
leira a novel empresa do 
Eden nãa tem poupado esfor- 
ços no intuito de bem servir 
a seus innumeros freqüenta- 
dores. 

^.11 | H I I II I 

Asyio Éseolior 

Rua liàíacacs u 30 

Este estabelecimmto de 
caridadie, que ampara os or- 
phãosinhos, appella, no mo- 
mento actual, agravado com a 
ausência do seu director, que 
se encontra em S. Paulo, pa- 
ra os corações caridosos, pe- 
dindo que i-s auxiliem, para 
que possa cumprir a sua fi- 
nalidade. 

Na próxima semana pes- 
soas autorizadas percorrerão 
a cidade com listas pedindo 
o auxilio de todos e espcíattl 
ser bem recebidos. Deus pa- 
gará a todos aquelles que au- 
xiliarem essa caridosa cruza, 
da, em beneficio dos orphãoi- 
sinhos. 

A secessldaiie Ao eoailllirio 
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PARA RIR 
Enínc dois andaluzes: 
— Eu, meu caro, possuo 

'um binoculo tão bom, que 
me permitte ver passear na 
lua cs habitantes desse pla- 
neta. 

— Ha melhor do qu? isso, 
replicou o outro. Eu. p ;r e- 
xemplo, tenh^ um 

ir. CiiieS í Sâ isceJii 
&EDICO 

PaC -i -olestias das Senho. 
.2 t Crianças. 

0"Vi .oULTORIO: Phar 
tncia Centríl. Das 9 112 is 

ÜSIDENC1A; — 
Francisco Ribas. .-.9. Tt 

leiihonc. 145. 

Das forças, siíjam ellas 
quais forem dentro de um 
corpo organizado, é necessar 
rio o icquilibrio. 

Desse equilíbrio necessário 
é paradigma vasto a própria 
gravitação universal, como se 
vê pela disposição perpétua 
da hormoriia das massas 
imensas de variegadas maté- 
rias que rolam pelas orbitas 
eternas na amplidão- incomen 
suravtel dos espaços. 

NSo faz mstér, no entanto, 
sairmos de n6s| para julgar- 
mos do equilíbrio, maravilho- 
so das forças naturais. 
Em nos mesmos, n© homem, 
— este pequeno mundo, "mi- 
croscosmo" como lhe cha- 
maram os gregos — manifes- 
fa-se admirayl este lequili- 
brio, pelo menrs no que to- 
ca no corpo e á intelligencia 
em si. 

Todas as funções e maxime 
as inconscientes, se executam 
com a inimitável proprieda- 
de- Dá-nos a própria natude 
za o modo como possamos 
prover a disposição perfMn 
de todos os orgãos, para o 

.ií J ; câ-mc. 
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Advogado 

DR. ISEWTON SOUZA E 
 SILVA j  

Crime, Civel e Comnht- 
cm, 

Escriptotio e 
Rua Engenheiro 
n. 53 (Defron" 
Estadbal) 

TDoo. -.-á. 
Schaml>eT, 
ao Fórum 

-.ta Grossa 
11 (o n u i • r f 'i-*-':-' 

que nara onde quer que diri- 
ja! topo sempre com Deus 1 

foitifis 

Reçommendado p-ir 
rdnjrõiihcnico^ L- 

K 
y, 
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r 

Ancmi-cbO; Cònvaler,. 
,, Dic; nplicoâ e. R:.ct;i- 

■'. . ■ .i dcso 
t ÍCi VC: ', ri CÁ) 0,0 íí*! uscu- 
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WRMú''.:., 

NATALICIOS 
Fazem annos hoje: 
As senhoras: 
T). Nicolina Neumann. 
D. Santinha Braga. 
D. Clara Thielen. 
As senh ritas: 
Anna Ritta SanfAnna, pro- 

fessora normalista, filha d'o 
sr. Alfredo SanfAnna. 

Dim rah Rego Rarrns. filha 
do capitã-i Augusto Rego Rar 
rs. 

■Os senhres; 
Therezio P. Xavier, do nos 

s ato commercie. 
Gorônel José Gonçalves Lo- 

bo. 
ConrafL, Buhrer. 
FahD de Oliveira. 
Heitor Ferreira. 

VV S" TEM BOM PALAI)AR V 
PROVE-Ü. TOMANDO O SA- 
BOROSO CAFÉ: 

\ Guarany 
\ TELEPHONE: 1-3-15 
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WUbituu UlCSIUi 
A Loção RriRiante tez voi- 

tar a cór natural primitiva em 
8 (lias. Não .pinta porque nm 

" r 6 ointnra, não queimo porque binoculo n p m ' ■ , 
vãs) contem saes ' civoo. i- 
mia formula ' antif-ca do 

■grande botânico ar. Ground, 
rnjo segredo foi comprado 
por 200 contos de reis. 

E' recommcndada pelos 
2 — Os cabellos brancos, 

tascojadoã ou grisalhos, vr.l- 
wm t sua cúr natural primUi- 
a sem ser tingidos ou quei- 

mados. 
te novos cabellos brancos. 

5 — Nos cú^os de cal vicie 
faz brotar novos cabellos. 

6 _ Os cabellos ganham 
•ntflidadc, tornando tintos e 
idosos e a cabeça limpa e 
íresçt». 

A Loção Brilhante é usa- 
da pela Sociedade, de São Pau 
p ç Rio. 

A' venda em todas as Dro- 
garias, Pcrfumarias e Phar- 

' macias de primeira ordem. 
' App. D N. S. P- - N. 

1,213. — 6-1-923. 
principaes institutos sapitac 
Cos do estrangeiro e analysa- 
.b e autorisada pelo departá- 
lacnto de Hygiene do Bra- 
. 'i 

Com o uso regular da Lo- 
■ãn Brilhante: 

1 Desaparecem comple- 
tamente as caspas e affecções 
parasitaria». 

2 -- Cessa a queda do ca- 
belo. 

L 

E' o melhor para a 
tosse c doenças do peito. 
Combate as constipaçòcs, 
rcsímdc;, coquduche, 
bronchitc c asthma. 

O Xarope São João 
protege c fortifica a gar- 
ganta, õs bronchios c os 
pulipões. Milhares 

asscmbrosasl 
do 

«H-M 1 I n t g | i 11 i u a n n I I II I l-l- 

reço siri vkbAbs ti vorefo 

T 

Assucar rnefinad de 1" kilo ... 
Idem moldo, de 1." kilo.,  
Idem mascavinlio, kilc  
Idem somenos ;  
Idem mascavo, kilo    
Arroz Aculha especial, kilo  
Idem de segunda, kilo..   
Idem japonez de 1.*, kü»  
Idem creolo do 1kilo   
Idem creoulo de 2.', kilo .. .. 
Idem canjicão, kilo..    
Banha, kilo   . 
Batatas, kilo * •< 
Bacalhahu, kilo  
Azeit? extrangeiro, lata  
Azeite nacional, lata  
Café moldo de 1.', kilo  
Café moldo de 2.", kilo  
Café em grão de 1.°, kilo  
Cebolas do Rio Grande .. _  
Farinha de trigo de 1.', kilo .. . 
Idkm de 2.*  
Feijão, kilo*• •• •• •••♦ •,-••• • 
Posforo, caixinha  
Farinha de milho, kilo . 
Fubá. kilo   > 
Farinha de mandioca  kilo 
Farinha surui, kilo  
Lingüiça, kilo   
Milho, kilo  • • • • • • • • 
Macarrão especial, kilo  
Maccarrão mixto, kilo.. 

• • •,- • • • • 

A\ mida V.ccui^ Machado - 
35. Caixa Postal 123, Ttk 
phone 167. Fnd. Telegraphi 

co: Confiança 
— PONTA GROSSA - 

í» DEPOSITÁRIO' DOS FOGUETES 8 FOGOS "ADhlANINOS" 

19200 
i$ooo 

$900 
$900 

$800 
1$400 
1$200 
l$10fl 
1$000 

$800 
$700 

2$600 
$400 

3$500 
91000 
3$800 
3$000 
2$ 500 
1$600 
1$500 
11000 

$900 
$400 
$200 

600 
$500 
$400 
$700 

3$000 
$250 

11600 
1$200 

Manteiga nata doce. kilol      
Manteiga salgada, kilo  Ov*'» 
Kerozenc, garrafa   •• 
Sal moido, kilo    '400 
Sal rvfinado. sncco de 2 kils..., ,, .. .... 
C-bão de l.', kilo     
Talharim. kilo     - -- ant 
Vinagre commum garrafa  $"00 

ALBERTO DUARTE DE MENDONÇA 
Coraman^ante 

Facasia s u. compras 
- i Na 1 - 

CD*-   i i -mn) 

PONTA GROSSA 

GRIMM & GUSMAN. Avenida Vic. Machado 22. Tcl.: 392 

Vendas por atacado e a varejo 

ca* 

vegetativo, o nutrittivo, 
sensiivo. . • J 

E, nos a quem a vida e 
sabedoria ensinaram ç bf!®' 
entra nesse equilíbrio a inf^ 
ligencia e, com ela, a vonD 
de. 

Eis ai, porém, que » hbv* 
dade que essa disfruta, ve» 
aniquilar o equilibriu1; ©nta0' 
rue sobne o pobre microsco' 
mts um aluviâo dtr raaleSi, 
da deserdem padecem as ful)j 
ções nutritivas, reprodutiva 
e sensitiva se mgeral. e a;e 
as inteletuais, morais e esp)®1' 
tuais em especial. 

— Tamanha é a neciessidao8 

do equilibrio I 
Têm as nações também u®8 

organizações mais ou meno5 

á semelhança do homem, P8 

ra as funções físicas, inte'8' 
tuais, morais e espirituais, 7 
que é força haja mn sequl11' 
brio nacionalmente perfeif' 
segundo as possibilidades 1® 
manas, , 

Não é curial, nem desejave' 
que as forças lodâs se ^ 
centrem na cabeça, do 9®* 
poderia rcsultar_uma atrob8 

noutras partes, assim como^'' 
hipertrofia da própria 
beça. 

Não pode permitir-se. d1® 
as funções físicas amenize® 
as espirituais, pois mais P8' 
rig'so desequilibrio não Pe" 
deria haver do qiie esse. 

Que haja trabalho do fisF0' 
do material, justo e necessa* 
rio é na sua ordem, mas_q^ 
seu fanlo operar anule as ou- 
tras ordens, não pôde sv 
sem vi® a causar um horren- 
do abalo no djrganismo o" 
Nação. 

No Brasil, se (ainda <6® 
sem grande propriedade ae 

significação.) falarmos da i"' 
qustria em geral, manufat® 
ifcira, agrícola ou outra, c ' 
mo se fossem funções física 
-i- veremos qu.o nem todos 05 

(rgãos fazem as suas fuP* 
ções, nem ha entre eles tod 
a mutua compensação e 11 c' 
cessaria adaptação, 

t Com efeito, fecham-jse a8 

fabricas por super-produça 
e perece a lavoura por falD 
de trabalhadores que se des- 
locam nas industrias das cl* 
clades, Nas províncias ou ^s- 
tados, pobres de dnheiro, j8' 
zem esquecidas riquezas n®* 
turas inexpToraVeis por fn" 
de capital, e nas que o te® 
mas carecem de riquezas, fic® 
o capital quasi usuraria c c®1 

minosamente estagnado. 
Ha muitas noríestes^fe®'1- 

lissimas no Brasil, mas na1' 
ha Bandeirantes para to 
das as noroestes carentes ae 

capitais. E' desequilíbrio h0^ 
rivel. Assim mesmo os or' 
gãos brigam entre si, por ide® 
tidade de funções, quando f0* 
dos poderiam ter uma predo- 
minante monocultura csP' 
ciai e a policultura necessá- 
ria. Mas... o erro de irmão® 
dá um "tertius gaudet": 0 

capital extrangeiro com'_sii® 
risoosa "segunda intenção' • 

Temos um formidável prf 
gresso material... mas... 111 

teletual « moralmente vanioS 

reccuando. 
O espiritual parece não cS' 

tar lenquadraJo entr© as J®8' 
tlições nacionais imutáveis ® 

E' o desequilibrio naciono 
nalidade: a escola não ensiu® 
a espiritualidade. _ . 

E' o desequlibrio naci®n''1 

dissolveute. Precisamos d® 
eqiíilibrio fisico, eoomonu® 
e (espiritual completo. E' i®J 
genfe ã colonização dq. Brás' 
pelos próprios brasileiros. 7 
necessidade do (equilibrio h® 
cíoPal ( a ConslituinT- 
Pois bom: que venha a Coo8' 
tituição, que seja de acord® 
com a aspiração da Golctiv1' 
clade Nacional. 

Elias Junqueira Domit 
Porto União, 6|VIII 932 

Enxertos 

De Maio © Setembro. D" 
Silva, "Chacara Labor", y1 

de enxertos de laranjei®11 

Umbigo da Bahia, de _Kal 'y' 
ameixas do Japno, videiras 
diversas qualidades, * tur- 
bem bacellri enraizados. 
'-Distribui jraluitamente o1' 

1111111111111III11*** 

If 

a eceasíãn 

já Vende-se duas casas, ou 
uma, com terreno que me1'® 
40 metros quadrados, na cho- 
cara Capote, na estrada ilue 

vai para as Officinas. 
Trata-se cpm Eduardo '■ 

Freitas, á rua Commandanl1' 
Ayrton Plaisant n. 45, "o® 
cidade. 

t» 



Apazeaãcção 

da Mulher 

E' natural que se (espere 
da ação 'da mulher co- 

fflio elemento constructivc. de 
uma nova phase histórica, na 
^Iiial serão dksconheciécs a 
Suerra a lula, as effusões de 
sangue. Faz-se talvez uma 
idéa exaggerada da sua capa 
cidade diplomática ç <ía sua 
influenca educativa. Ha, po- 
rém, vozes, — rudes como são 
aquellas que cantam ,e nar 
rani e expandem a sua revol- 
ta na litteratura e na arte «n 
sanguentadas de após guerra, 
ha vozes que clamam contra 
a mulher, indigitando-a coino 
coantora da grandie confla- 
gração européa, e mostrando^ 
lhe ao mesmo tempo, qual o 
caminh,;, á seguir, quando 3'e 
novo o gênio bellicoso c inte- 
resseiro das naçõe>v tentfar 
reunir exercites, para o as- 

■sassinip^sy^matioo, para a 
trucidação colíectiva, na lama 
criminosa das trincheiras ou 
na arena rasa das batalhas 
campaes. Tal é a queixa trá- 
gica qUQ André Latzko ccllo- 
ca nos lábios de úm louco, 
em uma das novellas die seu 
hvro "Menschen ím Krieg". 

Estamos na sala de um hos- 
Pdal. Distantes do soonario 
na batalha, apenas se avista 
nesse recinto de convalescem 
jM, a rouca e monota canti- 
ena d,ci explodir das bombas, 

ine Se arrastavam como ge- 
midos das entranhas da ferra 
ein^écos doloridos pelas ser 
ranias afôra. No jardim do 

&Pital, alguns feridos con- 
versam. A um canto, mudo, 
0 olhar cravado no vago, re- 

orcendo-se instinetivamente 
a aPppoixiniaçâo die sua linda 
ffPosa, um doente parece di- 

perpetuamente uma vi- 
«o de terror. A conversa va 

gueia e recae sobre a guerra. 
ma pergunta surge natural- 

mente: 
~~ Qual o melhor momento 

na luta 7 
f Quando se ouve uma voz 

minina, ou o silencio em 
jme nepousa a alma após a 
povoada incessante dos obu- 

ainda o tratamento de 
a ferida, um banho quente 
nm leito de enfermaria, 

,. narn differenfemente os 
Convalescentes. 
j». ' a'irahidos pelos contras 
J enveredam em seguida a 
cr,';:;"'- O' momento maTs 
^ da vida dos'combates, 

bra repente' ergue ae da som- 
o „ 0 vulto do soldado louco a voz estridente vocifera: 

A hora da partida, eis o 
dv, 's cruciante dos instantes 

larga jornada 
nm.;' 'Eu dra pm pobre 
Va-nw0 mulher ama- 
em felicidade reinava 
saça , !? .,ar- Vei" a mobili- 
ter Quizeram as mulheres 
Tornm 0 maridos heroes. 
^OíIt 1186 l?m requinte da 
to ' estar o homem dispos- 
" ^omtar 0ll morrér. E na- 
j!a'r„nada «zeram as mulheres 
os s 'mpedir que partiss|em 
e os nu ávidos, os maridos 
E]ia„' 1108 de suas entranhas, 
len, ' (lue esbofetearam va- 
^ara !ente «HPistros e se dei 

perseguw mezds se. 
^7*h-H  

guidos; elllas. quie enfrenta- 
ram com invulgar estoicismo 
os maiores vexames polilicos; 
ell^-s não poderim experi- 
mentar mais profunda emo- 
ção do que a separação, tal- 
vez irremediavelmente defini 
da dos lentes queridos. Não 
teriam podido, em massa, or- 
ganisar uma resistência, im- 
por a deserção, intervir de 
qualquer tmodo nessa heca- 
tombe infame, que não re- 
presentava sinâo o interesse 
d indivíduos e de povos e 
nunca -o bem iç a felicidade 
humana ? Oh ! os homens 
confiavam, pela primeira vez, 
num gesto collectivo femini- 
no, um gesto de protecçâo e 
de protesto. Já embarcados, 
ainda ousamos admittir al- 
guma violência provocada pe 
Ias mulheres os retivesse cin 
seus dares. Mas hão. Lá es- 
tavam ellas, todas ellas, nes 
'cmharcadouros como á beira 
dos comboios, com ramalhe- 
tes de flores e com sorrisos 
de incitamento. Não foi ne- 
cessario repellir uma só den- 
tre ellas, porque se exaltasse 
ou tentasse desviar algum 
militar do cumprimento de 
seu dever. Ah ! sim, nada 
mafs horrível do que a par- 
tida !... 

De leuco, sem duvida, são 
esfas as palavras injustas e 
amargas. Mas não terãc, por 
acaso desvendado o appello 
que na alma de todo o ho- 
mem desperta, na hora su- 
prema dp envergar o unifor- 
me que conduz á morte, e á 
morte que não tem nem si- 
quer p consolo de servir a 
uma nobre causa — appello 
silencioso e tímido ao senti- 
mento de humanidadip   da 
mulher ? que poderiam fazer 
ics gemeraes si, á voz femini- 
na, desertassem os soldados e 
cJaueassem as fileiras dos 
exércitos. Teriam que recor- 
rer ás negociações da diplo- 
macia, tios accordos e aois 
tratados. E o mundo, por cer 
to, não andaria peior nem se 
julgaria mais infeliz. Si a 
confusão do demente pôde 
parecer utopia, contem no 
fundo uma realidade e uma ( 
grande verdade: demonstra 
ap sex-o fraco quanto lhe fica 
mal pregar te incitar o odio 
e a vingança e deixa entre- 
ver o que o homem confia na 
collab oraçãp, da mulher para 
censeguir firmar a paz entre 
os povos, em que pésem os 
seus interesses antagônicos, 
as suas ambições políticas em 
opposiçao, as suas velleida- 
des raciaes sempre em lula 
ou em perspectiva de luta. A 
mulher poderá vencer a to- 
das as guerras còfn uma só 
arma. que enfrenta e annulla 
exércitos, canhões e trinchei- 
ras: — a's armas do coração ! 

Maria JunqneiJa Schmidt 

in M Ifll I I I I | 

Dr. Loy 

TRATAMENTO í 
. MO Rh MD/ 

ClWa Medlcwe 
Consultório — Rt 
  Anna, 811 
Das — 13 ás 1<» 

11»i»irjht-i-m.m 

Jm falso contraste: individualismo 

sorte-americano esocialismo russo 

•í-H 

Dentista 

JOSÉ H. DE MOURA 
Qinsutorio e Reside 
Avenida Comm. V Hela 16 
(defronte a Escola I 

Horário: Das 9 ás 

'»i n n 11111 m 111111 

Cambistas 
de idoneidade 

e qup apresent 
Acceita-se 

reconhecida 
fiádòr. 

Trata se no Hótel Palermo 
com Arlhur Gomes Agente 
geral eju Ponta Gnessa da Lo 
t ria do Estado do Paraná. 

Opilis eiiieis 

ie capíipi 

Vende-se 
Vende-se uma chacara si 

tuada dentro do quadro Ur- 
bano, medindo 300 m. de 
frente por 150 de fundos, 
mais aprazível logar, com u 
ma faixa de mato par^, lenha 

Casa para colono, com mais 
de 50 pés de arvores em fran- 
ca frutificação, sendo: laran1 

gsiras, pecegueiros, amexei 
ras, limoeiros, marmeleiros. 

100 pés de larangeiras vin* 
do de São Paulo da Vila Vi- 
eira, sendo das qualidades 
Bahiana, cravo, psra, sela na- 
tal, laranja lima, 6 limoeiros 
pera, sesciliano e galego, 300 
mudas de laranja azeda, pe. 
quenas. 

Plantas de agora 50 laran- 
geiras mimozia. 22 kakizetros 
sessenta peceiudros e ainda 
um bom viveiro de todas as 
qualidades e semeaduras. um 
poço artificial e duas magni* 
ficas fontes de agua natural 
(pie tem resistido as maiores 
estiagem. 

Dividida em lotes dá 60 por 
15x45. 

Tudo pela insignificante 
quantia de nove contos. 

Ver e tratar, á rua Cora. 
Miró 108. 

Ha um thema que os ora- 
ores desenvolvem com Facili 

dade e se presta a'explosã1- 
a lelcquencia pop|ilar: nos 

bstados Unidos, cidadella d 
apitalismo diziam, a crise ex- 

plodiu com violência e o cho 
lage attinge a cifras astro- 
omioas; na Rússia tudo está 
tn ordcm e harmonia. 
Dahi a conclusão ; o regime 
ipitalista é uma fonte de 
ales, sendo que a luz vem 

:o Oriente. 
Ora,' esta^pposiçao entre 

; Estadas Unidos e a Rússia 
fictícia. 

Não individualismo puro 
nos Estados Unidos cemo não 
existe socialismo puro na Rus 
sia. 

Ha em cada um desses pai- 
zes um systema complex,o, que 
offerece traços traços "com- 
muns, não sendo exaggerc 
pretender se que os desvios 
do Individualismo são cs fa- 
eteres das perturbações que 
soffre o primeiro e que e» 
desvios do socialismo são a 
causa da sobrevivência do 
segundo. 
OS CARACTERES DO INDI 

VIDUAMSMO E DO SO 
CIALISMO 

Precisamos primeiramente' 
a antithese fundamental; in- 
dividualismosocialismo. 
O individijalismo se forma nã 
convicção d.e que o individun. 
se deixa guiar, sobretudo, pe- 
lo seu interesse pessoal, no 
mais amplo sentido da pala- 
vra. Sob esta impulsão, elle 
procura oenhecer as necessi- 
dades do seu semelhante, es- 
forqjandQise por a|tende-las, 
afim di assegurar uma clien- 
tella e realizar um lucro. 

Assim, contribue para o 
progresso da economia nacio- 
nal. 

Ao mesm,;, tempo, entretan- 
to, elle procura monopolizar, 
esse lucro, luta oentra ds con 
currentes que o seu successo 
provoca e que lhe disputam 
o mercado,, ocnstrangendo-o 
a dimiinuir o seu lucro para 
o maior berti do consumidor. 

A luta entre os interesses 
pessoaes benéfica & interesse 
geral. O indivíduo trabalhan- 
do para si mesmo trabalha 
para outrem. Este milagre se 
realiza graças ao mecanismo 
dos preços. 

São os preçcs, com effcito,' 
qu» indicam aos produetores 
qual a orientação que é ccn 
venient? dar á sua actividade 
para a obtenção de lucros e 
esta direcção é a única dese- 
jável para a sociedade. 

O systema n,-, seu conjuncto 
aprosenta um caracter de au- 
tomatismo; o Estado desem- 

penha apenas um papel de 
segundo plano encarnegando. 
se de fiscalizar a lealdade d® 
combate. 

O socialismo_é mais diTficil 
di; ser definido cb que o indi 
vidualismo, primeiramente, 
p rque só se tem expressado 
em forma complexa, tempe- 
raria ou attenuada ie, em se. 
guida, porque assume mil as- 
pectos confcrme os interes- 
ses dos políticos. 

E' um .Protheu" ora secta- 
ric e feroz, ora cheio de in- 
dulgência para os pequenos 
proprietários, por (exemplo. 

Segundo as theorias socia- 
listas, o indivíduo se submet- 
te á ci^lleclvidade com |a 
missão de realizar fins colle- 
ctivos. 

Nas formas socialistas ex- 
tremas a personalidade des- 
apparece para reinar a igual 
dadi,- absoluta entre os ho- 
mens. 

Nos p vos modernos a eco- 
nomia não se submette á ação 
do interess: pessoal e da con 
currencia, mas a adaptação 
da producçã, , se faz não mais 
pefo mecanismo dos preços 
e sim por meia die estatís- 
ticas. 

Os programmas actuaes da 
racionalização, os planos de 
economia dirigida se inspiram 
em idér-s analogas, apresentan 
do se corno istapa da vTa db 
socialismo. 

As estatisticas começam ahi 
a desempenhar seu papel. 

Mas como a complisxidade 
da vida moderna não lhe per 

'mittefn substituir totalmente 
e antigo systema de prCçosias 
auto-idades se esforçam por 
smmlifiçar a economia, limi- 
tarjd, o consum pela raciona 
lização ou livranido se dos ím 
previstos da fantasia pela es- 
tandardização. 

lacb da ausência de domésti- 
cos, levais famílias a adopta 
bem a vida standardizada. 

Os apartamentos se tornam 
dia a dia menores e vazios de 
moveis; na cozinha impera a 
lata de ocnsierva, eliminando- 
se lu4.o que é decorativo, sem 
utilidade diariar. 

Sob a acção de um utilita- 
rismo implacavél, os desejos 
cs sentimentos se uniformi- 
zam com as mercadorias. 

A mentalidade tendie a tor- 
nar-se colIectiVa. Os habitan- 
tes de Midle WesT noíam, 
por exempíò, que existe uma 
grande differença entre o 
Babbilt cb Zenith e o Babbilt 
do Nadir porque o Ford do 
prirrteiro é de roodel,^ mais 
antfgoi que o do segundo. 

Diz-se trCivilisáção de uias- 
sa"; o termo é exáctò, cor- 
responde á producção de mas 
sa_e a um ideal puramente 
híãterial. 

Não exaggeremos. Fortes 
personalidades podem se con 
stituir mesmo em tal meio. 
Mas a tendência geral é niti 
damente focinlizante. 

Os Estados Unidos nâcn são 
a patria das mais arrojadas 
experiências de conomia di- 
rigida ? 
Lembremo-nos de audaciosa 
tentativa da estabilização dos 
preços pelo tríplice jogo dos 
fTesconHs, dos movimentos 
d? créilitos e das operações 
sobre o open m|rk^t. 

ür. Êtel 
(Do ílospiial dá Sant» . —^ 

e 8. Francisco de Assi» do 
Rio de Janeiro,) 

Consultas — Terças, quar- 
tos e sabbados, dás 9 ás ÜJ 
Horas. 

Consultório — rua Ciaro- 
nel Cláudio, 39 (lado da Rha» 
macia MilkaJ. 

i-iacíos oorte^s de seda para 
camisas e gravatas, e meias a 
pi cços haratissimos, na Gha- 
P laria C.haihen, á rua 15 da 
Novembro n. 18. 

ihor remunerados do que ou 
tp;s. 

O proprio Staline, em dis. 
curso recente, reconheceu 
esta deformação: "Durante 
O p.riodc da civilisação, diz 
elle, é inevittavl-l a desigual, 
dade de salarios, tornando- 
se preciso augmentar a remu 
noração dos operários quali 
ficados. 

Emfim, o estimulo dioi in- 
teresse pessoal subsiste não 
unicamente sch a forma de 
melhoria de tratamento, mas 
ainda, sob a forma de vanta 
gens materiaes 2 honoríficas 
conferidas aos chefies: aloja 
mento, automóvel, considera 
ção publica. 

No d-minio do commercio 
internacional o bolchevismo 
só pode operar com o con- 
curso do estrangeiro. 

OS DESVIOS DO SOCIALIS 
MO RUSSO 

Chapéos 

CURY e RAMENZONI. Sáo 
os melhores. 

Na Chajpelaria CHAIBEN. 
. ,    Rua iS de Novembro n. 18. 
 ' ü 111111111 M 11 n 111111 § 

ftrreaíSô-se m associa-se 

tbattos b,?a area de campo e ít0 numero de gado de criar 
«le, superuor qualida- O interessado poderá enten 

der-se sobre as condições com 
o pn; prietario, sr. Horacio 
de Almeida, na fonte das 
Águas do Amparo, onde re- 
side. 

crjg ando para invernar e 
dinha«ado- situada na "Fazen 
Agug ' iocal das afamadas 
socie(1 

do Amparo; ou faz"se 
ressa COm quem se inte" 

**^111*»6111 entrar com um cer 11111.|. 

OS DESVIOS DO INDIVI 
DUALISMO NORTE AME 
RICANO 
Sch qual aspecto apresen. 

tam-se os Estados Unidos de 
hoje: 

Cartéis, trusts, holdings, en 
tentes verticaes e horizontais, 
cadeias toda uma linha cer- 
rada de c-mbinações cobre o 
território norte americano. 

O indivíduo só apparece á 
frente de grupos, com as 
suas necessidades standardiza 
das, dentre as quais se oc- 
culta a sua personalidade. 

O dr. Bõnn, numa obra re 
centemente appar?cI3a na A- 
lemanha sob o titulo — Prós 
perity — descreve a sociíTT- 
zação progfirssiva do meio 
norte americano. 

O desejo de conforto ao 

I 

I 
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CH Á' D O B R A S F L 

P ii """ 11111111111"1 "i11'"" 11 m 1 mi 1 

IM pessoa ceilecüã e con- 

m secledide peioleose 

^TRA-ADMIRADOR do poderoso peito, 
0 RAL VOE VAE FALAR 

caçia c firmado vçm publicamente attestar a effh 
tora] ,orriP'eta que retirou do uso do tão conhecido "Pei- 
Mi' ^'co Pelotensj;". Achava*se ha muito tempo 
d^ya 

0 {ie forte bronchite asthmatrca que o incommo, 
Unto n

no!™einente. Recorreu a- differentes préparados 
^oiegti aciona.es como estrangeiros e isto fez cm vão. A 
tudo (Ia sua dprrota de soffrimentos a despeito de 
íjp recorreu íui "Peitoral de Angico Peiotensp". 
tão e£ja a 0 foz, porque, logo qu£ começou o uso de 
ras, a LCaz remedio, manifestaranuse accentuadas m^lho" 
Cürac]oC ,and<>ss dentro pouco tempo livre, totalmente 

j? a itnpertinente moléstia que tanto o affligia. 
a atten

2- <:sta ^oiaração com o fim altruistico de chama? 
vada a^?? doã que soffrem para a maravilhosa e compre* 
'estJás 

C^ao do "Peitoral de Angico Pelot^nse" na« mo« 
tic,, etc 

03 Pulmões, oomo tosses, bronchites, influenzas, 

Djyy^iutas, 14 de Setembro de 1922. — BENTO S. 

Co 
fRÇ^^tno este üttmado.' Dr. E. L. Ferreira Araújo. 
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As experiências socialistas 
são rara§. e incompletas; ge- 
ralmiente os chefes de parti- 
;do não souberam aproveitar 
as cireufnstancias favoráveis 
á tentativa, recuando no ulti. 
mo momento. 

Assim, cm 1918, o Comitê 
allemão dos Doze não achou 
opportuno o momlentq a ten- 
tar a aventura na Allémanha, 
éhegando um doá- membros a 
declarar que a complexidade 
dos factos lhes havia aterro- 
rizado . 

Unicamente n aRussia, Le- 
nine tenfbu a aventura. Mas, 
teve d? recuar também. A 
NepTém 1921, registrou ã fal 
lencia do socialismo na Rús- 
sia, fallencia parcial e talvez 
temporária, mas em tode o 
caso, fallencia. Em primeiro 
logar o sector privado sub- 
siste ao lado do sector socia- 
lizadír. 

Em segunfto Togar, na pró- 
pria estruetura socialista suh 
siste o principio individua- 
lista da hierarchia de valo- 
res, conforme a competên- 
cia e a technica. 

Certos proletários são me- 
1111-» 

.RÚSSIA — E. UNIDOS.. 
Existem, finalmente, afíiní 

dades naturaes entne norte 
americanos e russos. 

Tanto na america do nor 
le quanto na Rússia a propa 
gíinda commercial tem a iwes 
ma audacia a technica o 
mesm,o culto, a superindustri 
alização os mesmos objecti- 
vos moraes e materiaes. 

A estatística e o "record" 
são as suas grandes maltas. 

Na Rússia como nos Esta 
dos Unidos as cidades, as 
fabricas, as fazendas mode- 
lo, surgem de uma noite pa- 
ra p. dia, num milagre da e- 
nergia p da capacidade do 
trabalho. 

Ao lado desses grandes rea 
lizadones, desses " arrojados 
capitães da industria, que pa 
hei medíocre desempenham 
»s burguezes francezes," zelo- 
sos da liberdade e confinados 
ho conceito da pequena feli 
cidade. 

A Rússia partiu do socia- 
lismo para attingir, desde 
1921, uma forma mixta atte 
nuada. 

Os Estados Unidos parti- 
ram do individualismo para 
attingir igualmente uma for 
ina intermediária de Estado. 

Partindo de dois pelos dif 
ferentes, dia a dia mais se 
aproximam, dentro das defor 
mações do socialismo e d10' 
individualismo. 

TONICO e 

Vinho 

1 

Jupitep 
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afaruadas productcc, da 

UÜ 
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' DE 2.1 ~ õ -- 5fir 
"Orcgai'^ Soqucir-" Pcíotaí 
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Fabrica e Escriptorio; 

Rua Dr. Colares, 2 e 

AiilM Areejã k Oi Líl 
Telephone: 2—3—5. Teleg. "Júpiter. Caixa — 150 

Compradores e Exportadores de Hprva Matte em 
grande escala e únicos fabricantes dos prodtjctos acima. 

Rara melhpres informações, dírigir-se diretetamente 
á gerencia da firma, ou por intermédio dos seus socios 
Srs. Qfiternack, chefe da firma Carlos OstÊ;rnack.& Cia. 
e Villela, chefe da fÉrraa Ernesto Villela & Irmãos. 
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Hotel Johnscher 

N 
C' Bario ão Rio Brfjmco, 354 

CURITYBA 
Telegr.t ^nscher — Caixa Postal, 254 

Considerado o melhor, ou um doa melhores 
ao Sul do Brasil 

Nfasfano conforto sem luxa 
DIARIAS A PARTIR DE RS. ISfttM v 

ITnlw» Hotel na Capital (Excepto o Gran- 
de Hotel Moderno) com agua corrente era 
todos o. quartos — 10 apartamentos cora 
banireiro particular - Espaçoso, salfes de 
Jfita, jantar, fumar e hall _ Crande jar- 

. r ^ 1 ar,, e3tPôr amostras á dis- posição dos senhores viajantes — Uraa la- 
vanderia própria á vapor garante a perfei- 
ta esterilisação das roupas do hotel ——jfH- 
gOTificot — Optima cosinha soh a direc- 

Ção de profissionaea. 
DINFR-CONCERTO 

Auto-Omnibue na chegada e partida dos 
tren*. * St 

Sob a direcção immedlata do proprietário 
e pessoas da fantilía a e pessoas da i «mui* 5 



Venctiie netas vfcíssiiDUes da vtda 

piiBiiio pesa peria m 

Poz termo a vfds^ de mcünesra 

trecpka 

A vida é assim. Para uns. 
tos .felizardos, que constitu- 
em dez por centci da huma- 
nidade, uma illusão, uma deli 
cia,, coTís"ã imfim que Vale a 
pena ser vivida; para outros 
os noventa por C' restan 
tes, a vida é uma tortura per 
xnanente que vive a aguilho- 
ar - o «lesvenTurado apartado 
a este planeta de soffriment 
os e martyrios. 

Mas acontece q« esta ma 
ioria infeliz é stoica, é resis 
tente ou, talvez ; 'é mesmo 
covarde (ocmo afi rma Var- 
gas Vila)^ facto é c ue vae re 
sistindo ás agruras terrenas. 

Dentre os stoicos existem 
os fracos, por outra, dentre 
os pusilânimes existem os 
■corajosos, não vem a? caso 
discutir aqui a psychologia do 
suicida, heroe ou covarde, o 
certoi é que nem todos vivem 
ia vida toda e desertam da 
cascrna da existência quando 
Jhes dá na bola . 

Divagações absorvem tem 
po e como nem todos têm 
tempo a perder, passemos á 
«m facto concret,- houtem 
registado ná cidade e do qual 
foi vict ma uma victima d? 
■existência. 

O SUICIDA 
A lavandeira de Carlos 

Schram, viuvo solitário que 
residia á rua Benjamim Cons 
tant numa iwtdesta e peque 
na casa tlie madeira, costu- 
mava trazer-lhe a roupa, todo 
íim de semana. 

Hontem. ás 5 horas da tar 
do approximadam.nte. co- 
mo de costume, bateu á 
frente da casa e como não 
fosse attendida. dirigiu-se 
aos fundos por um corredor 
lateral, indo bater novarann 
tp á porta da cosinha. 

Não sendo recebida e ob- 
servando que a porta estava 
apenas encostada, afastou-a 
um pouco e qiíal não foi o 
seu espanto ao divisar em 
sua frente o cadaver do cpe 
fario para quem lavava. 

Impressionada com esse 
trágico quadro immediata- 
mente avisou a visinhança. 

COMO SE ACHAVA O 
CADAVER 

Quasi em meio da cosinba 
acanhada e humilde do ope 
rario existe uma mesa. 
. A impressão de todo aquel 
Je que entrasse de súbito 
nessa parte da casa era de 
que o infeliz suicida se acha 
va, ress-nando, sentado e a- 
poiado no referido movei, 
pois. die sua posição, ist,,, se 
presumia. 

Aproximado da victima 
verificaria, então, que um ^ Preseníe requeiimento, que 
cordel descia do teci-, amar á ordem do sr. cei. dr. Di- 
rado a um parafuso inirodu dos despachos dos srs. tna- 
zido para esse fira, e passa-» tratamento do doente rcco- 

^NomvelVr^e se obsTrvá ' !h5cin. ™ ^^riaos deste 
va era a rcsoliição firme, que I hospitali o preparado LL h.- 
o desditrso operário tomára | TYL do pharmascutko AI- 
di' por fim á existência, pois 
a morte não se produzira 

que são cs dê quem deixa a 
cama^ pela manhã, calça, chi 
ntellas e camisa. 

OUTRAS 
NOTAS 

Pessoas que conheciam 
Carlos Schram, dizem que o 
que mais ainda o molestava 
e augmentava os seus picza 
res eram ataques de asthma 
que pertinazmenls c, assalta 
vam. 

Esta moléstia é possível 
que tenha facilitado a sua 
■norte pois, pode suspeitar- 
ão que clle tenha resolvido 
p. r termo á existência num 
memento em que a moléstia 
se manifestassle', o que fácil', 
lava a asphixia. 

Sobre a mesa em que se 
apoiava o bust,Ci do cadaver 
foi encontrado um nologio 
que marcava 3 horas e 18 ms. 

N, j seu quarto de dormir, 
Carlos tivera o cuidado de 
deixar um terno de roupas 
preta, sapatos e tudo enfim 
que fosse necessário para ves 
tir seu cadaver. em perfeita 
ordicm. 

O suicida era de naciona- 
lidade allemã, residia ha 
tres annos aproximadamente 
no Brasil. 

Em Ciirityba tFãbalhara 
na fundição Marumby e ntes 
tr (-idade fôra mechanico da 
Aüriaüca. ''  W"? 

Apparentava uns 50 annos 
die idade appcximadameMte. 

A hora em que nossa re- 
portagem esteve m local a 
policia ainda não chegara 
afim de tomar as devida» 
providencias. 

O CORPO FOI REMOVIDO 
PARA O HOSPITAL 

Honlitm, á noite, depois do 
sr. Delegado haver compare 
cido ao local do suicídio, 0r 
denou que n cadaver de Car 
los fosse transportado para 
o Hospital de Caridadi; que 
foi f|;ito. 

Blarlo ãôs Cèmms 

O rrsovímerito revolucio- 

nário de São Paulo 

CoGílnua a lata eairg 

e eaiaezes 
GRANDE CONCENTRAÇÃO: .DE REBELDES CHINEZE® 
EM CHANG — 40 000 COM MUNISTAS A'S PORTAS DE 

HANG \KEiy 

O discurso do sr. 

3osè Amoríco pe- 

lo radio carioca 

RIO, 13 (União) O sr. José 
Am/erico fez hontem um dis- 
curso pelo radio, encarando 
a rebellião de S. Paulo. Dá 
elle comr, responsável pela 
revolução o pernepismo se. 
quioso de rehaver o Brasil, 
não contente de ter conquis 
fado São Paulo. 

Diz mais: "O norte não es 
tá luctando contra S. Paulo 
mas deflíndend.c, da anarchia 
desenvolta que ameaça o Bra 
sil ■? que esse estado é em vèr 
dade a maior victima" Diz 
aos paulistas que larguem 
as armas e voltam ao fraba 
lho honfstci. 

Adeante faz pergunta se 
'os maus paulistas sip lero 
bram dos 50Í mil flagellados 
famintos na desolação' do 
nordeste. 

O dinheiro lançado nfessa 
iaota esterip daria ou não 
para matar-lHes a fome. Ter 
mina dizhndo: "E' tão diffi 
cl fazer a guerra como fácil 
a paz." 

teÉiÉos p esliá- 

vp «9 Paiíoé, eolfi 

se piraeiios 
Dicntre os prisioneiros que 

se lencontram no quartel de 
Uvaranas, acham.se alguns 
estudantes paulistas que cur. 
savam a Universklade Tío Pa- 
raná e que (estando em férias 
quando irrompeu o movhuien 
to revolucionário, se alista- 

^CIDOUSE UM ASPIRAN 
TE DA POLICIA FLUM1NEN 

— SE- 

RIO, 12 (União) Suicidou- 
se hoje o aspirante Juvencio 
AhLs, da Policia Fluminhn 
se, sem deixar declarações 
alguma que esclarecesse 
seu tdcskucado acta. 

FRACASSOU A "REVOLUÇÃO 
— NA HESPANHA — 

MADRID, 13 (U.) Considf. 
ra,se inteiramente fracassaTTa 
a revolução. 

Consta que será fuzilado 
o gal. Sain-Just, um dos che 
fes da ncbellião. 

ir 

para inverno 

Camurça 

Adubos Chimicos 

Todos os fypos 

Carlos mmiú & Cia. 
wW iirir 

C l) f99!l0fOSSCfl'6 ]ií:!|I 19 feria. 
"Certifico, era oblditmcia 

rechad ministro da Puerra e 
generad dr. Dirpctor da Saú- 
de de Gu^Tn, constante dc 

por enforcament"', e sim por 
axphixia, com a cimpressão 
do pescoço o'iitfã o cordel- 

Alem disso pela disp.sição, 
dtí seu corpo nã, parece ter 
tido a minima contorção na 
hsra extrema, Os seus pés 
calçád s de chinellas esta- 
vam perfeitamente assientes 
sobre o soaiho, uma das mã 
os espalmada sobre a mesa 
e a outra cerrada, mas não 
crispada. 

FALANDO COM UMA 
VIS1NHA 

Abcrdamos uma visinha 
do suicida qu),' nos declarou 
que elle vinha tendo uma vi 
da muito contrariada depois 
lia morte cie sua espesa que 
lhe foi muito cara. 

Isto contt.csu em Maio do 
corrente ann-c, e disse-nos 
ainda a visinha de Carlos 
que a morte de sua espusa 
se dera á uma hora da ma- 
drugada e que elle serena- 
mente dormira com o cada i 
ver delia, até amanhecer, só 
então comimmicando aos vi 
sinhos. 

Adiantou-nos a nossa in 
terrogada, que elle tivera ul 
timamente "a companhia de 
uma sua filha qu.' ha pou- 
cos dias retornou á Curity- 
ba. de onde viera para visi 
ta-lo, parecendo maior a sua 
tristesa depois disto. 

A HORA DO 
SUICÍDIO 

Presume-S): que o suicidi-O' 
tenha se dado na manhã de 
hontem, porquanto elle fôra 
visto na tarde cTó dia ante- 
rior u ainda por não ter fei 
to lume em seu fogio no dia 
de hontem. 

Alem disto reforçam esta 
supp.sição o estado rigido. 
em quu fora "encontrado o 
seu corpo e os seus trajas 

varo Vargas, foram parrados 
•s sordntes attestados peloí 
:í'tiJa)8 que o írniprcgaram; 

Altgsto que me preguei o 
>repara<lç LUETYL em um 
caso de sypbilis cuane- 
ca erreura enfermaria OB- 
TENDO MU RESULTA- 
DO SUR PREHEND ENT fc 
O dojaitc que pesava 38 ki- 
ios aiigmentou 6 u''os com 
o uso de vidro e meio do re- 
ferido preparado, tendo as 
manifestações cutanpas cka 
trisado campletamenle. Ri d 
le Janeiro. 24 de Março de 
i91.7, TAssignado) — Dr.' 
Humberto Mello, Io tenen 
encarregaod da 3* enferma- 
ria. 

. "Attesto que tenho "pi 
■regado com e^xite o pret'>a- 
Vlarçn de 1927 — Dr. Al»- 
ico Dama«io, capitão medi 

co, encarregado dp enferma 
ria. de Dermatolog1* eSyphi 
lis" . 
Nada ma:s constando a res» 
peito nem sendo requerida 
j!ou por finda a presftile 
tertidão que gu, Aristarcho 
Lopes de Oliveira Ramos es- 
crevi aos 27 dias de mer dí 
Março de 1917 (Assignado 
sobre estas linhas no valor 
de 3$000) — Jaymc Fcrrq 
ra do Amaral. Secretario. 

Peçam prospectos á AJvirn 
Freitas — Únicos coneessiona 
rios para a America do Sul— 
Visto. (Assignado, dr. Pe- 
dro Vieira, coronel dirfetor") 

Quando as autoridades 
dos corpos de sande do exer, 
cito e Marinha mandam ex* 
pfrimemar officialmtnre urp 
mericamento para syphilis • 

4SSEMBLEA GERAL 
Pcp ordem do sr. dr. pre- 

sidente convido todos cs srs- 
socios para, de accorda ocm 
os estatutos, comparecerem 
ás 14 horas de amanhã, 13 cor 
r-JHte á reunião da Assembléa 
Geral na séde do Club Ponta" 
grossense, afini de se proce* 
der á eleição da nc-va dircc- 
boria. 

Ponta Grossa, 3—8—032. 
VESPERTINO MARCON- 

DES — 2° secretario em exer 
ciei o. 

íe 

I M 

ile Heiler PIéibI 
RIO, 12 (União Verificou, 

se hoje, nesta capital, na A. 
venida Atlântica, viodlcnto 
choque de automóvel. Do de 
«asfre sahiram Dcridos o com 
mandante Heitor Plaisani e 
sua esposa. 

preta, artigo finíssimo, todo 
forrado d*., brauco, salto 4,5 a 
5 e maio, diversos modelos. 
Offerla cspccial, só durante 
os te mez: 

me 37$ 
Para o Interior, mais 2$(K)0 

i qra o porte. 
Executamos em 24 horas 

qualquer typo com o accres- 
ciino apenas d« 28060 por par. 

tea BÈHii Hraite 
CALÇADOS SEM LUCROS 

Rha Augusto Ribas. 161. 

*»111 n i m 11111 m n, 

O GAL. VALDOMIRO COM 
MUNICA A TOMADA DE 

— ITAPORANGA — 

RIO, I3 (União) De Faxi. 
na o gal Vaidomiro telegra- 
phou ao sr. José Américo 
communicando a tomada dlo 
Itaporanga. 

CHEGOU AO RIO O 23' B 
C 

RIO, 13 (União) Chegou 
hoje a bordo do "Pcconê" 
o 23 B. C. db Ceará. 

ía Ptça 

foota Srsssa 

é'. 

Edital 

Fuga de animaes 
De ordem d> sr. comman 

daata da Praça desta cidade, 
faço publico que por oceasi 
ão dj embarque extraviaram 
se 0 (nove) animaes (muartís 
c cavallares) pertencentes a 
fazenda naciunal, devidamen 
te marcados no casco e quar 
to direito, com as inlciars 
E. B. die acccrdo com as 
leis militares, os individoos 
que se apropriarem de ani- 
maes nessas oendições, além 
de perderem o direito ao 
mesmo, ficarão sugeitos ás 
penas discipünares. Qual- 
quer informação a respeito 
poderá ser trazida ao conhe. 
cimento das autoridades com 
potentes. 

Ponta Grossa, 9 de Agosto 
de 1932. 

Jocelyn de Sousa L'pes 
1" Tenente Encarregado éD 
D. R. 

ESTA' SENDO CHAMADO 
— O TENENTE MAIA — 

CURITYBA, 13 (U.) — 
Está sendo _ chamado, por 

edital, duveTuio apresentar- 
se ao Quartel General desta 
Região Militar, dentro de 8 
dias, s h pena d cser decla- 
rado desertor, o primeira te 
nente Flodoaldo Gonçalves 
Maia. pertenciente ao 8' Rie- 
gimentoi tie Infantaria e que 
se encontrava nesta capital. 

UM PADRE PBRN-AMBUCA. 
NO COMMISSIONADO EM 

— CAPITÃO — 

RECIFE, C (União) — Com 
missionado no posto de capi. 
tão, stguiu para o Rio, incor- 
porado aos voluntários de 
flesqueira, o padre AifmTo 
Gamara, figura destacada da 
intentona dc, 21° B! C., quan 
do fei também gravemente 
ferido. 

M»-cie ío ir. 

nuel Gotas tale 

praça òc LapeaGeBonilo 
O sr. Manoel Antunes Du. 

arte, conhecido mercador de 
gadlo aqui residente, e qde, 
riçi posto de capitão, icsteve 
na zona de Tibagy, aprestan- 
do a organização de rnn con 
tingentie, afim de dar comba- 
tes aos relieldes, lançou ao 
povo de Lajjeado Bonito a se. 
guinte proclamação; 

"Eu, Manoel Duarte 
Coramaiidante da Prassa de 

Lageado Bonito, autorizo ao 
Sr. Licinio Mendes Marinho 
para requizítar animaes ca, 
valares muartes, armas de fo- 
go com as necessárias mun'- 
ções, generos comesliv|ris e 
mais alguma cotiza que lhes 
seja nocessario a bem das 
forças revplucionarias, sen 
do as ordens dada e execu. 
tados «em contemplação. 

1° — No caso de alguém si 
empor a entrega des seguin- 
tes reqmzitos será prezo ou 
mourto cazo dezobedecer a 
ordem. 

2' — N.Ci Cazo de' suspeitas 
de pessoas que tenhos ani. 
mães suficiente para o ser. 
visso. i não aprezentar, será 
intimado para sj apresentar 
ao chefe em força do c-xn- 
mando em Lageado, afim de 
dar o seo depoimento. 

Per ser verdadp dato-me e 
acino.me. 

Lageado Bonito 24 dc Ju. 
lho d 1932. 

MANOEL DUARTE. 
Em tempo: vale as entreli- 

nha. o mesmo Duarte". 

SHANGAI, 12 -f Noticias 
recebidas nesta capitãl rela. 
tam que continua , intenso o 
movimento de forças japone- 
zas em diversas regiões da 
Mandchuria. 

Em algumas localidades, 
contingentes de tropas n pp» 
nicas e mandchus marcham 
eiur- direcção a uma grande 
concentração épe rebeldes chi- 
nezes, na região de Chang, 
esperando-se de um momen. 
to para outro uma (encarniça- 
da batalha. 

A aviação nipponica de ac 
cordo com os últimos despa- 
chos, prepara.se para operar 
em conjuncto com a infanta 
ria e a artilharia. 

..«y-■"■••»*■■ vt- —• • 
40 MIL COMMUNISTAS AVS 
PORTAS DE HANG KOW 

TOKIO, 12 — Sabe-se que 

40 mil cmmunistas chinezes 
assediam a cidade de Hang- 
Kow, tendo partido para o 
local do eonflicto o marechal 
Clang-Kaishek, afim de reas, 
sumir o commando das tro. 
pas governativas. 

■Consta ainda que outros 
ccinlingentes chinea(es se (fs- 
tão concentrando afim de ten 
tar um ataque contra Muk. 
den. 

TROPAS JAPONEZAS AMEA, 
ÇAM PEIPING E 

TIEN.TSIN \r 

TOKIO, 12 — Annunciam- 
se desdip hontem novos avah 
ços ílbs^ tropas japowzas na 
província de Jehol e, possi, 
veimente. cm direcção ás ci- 
dades chiniezas de Peiping e 
Tien fsin. 

mimiiiiiimmmmiiiimiimiimm 

O SR. ARANHA CONFEREN 
CIA COM O SR. ANTÔNIO 

— CARLOS — 
RIO, 13 (U.) O sr Oswai. 

do Aranha conferenciou Kda 
a manhã d)e hije com o snr. 
Antonio Carlos. 

SEGUIU PAR/t A EUROPA 
RIO, 12 (União) A bordo 

do "General Osorio", seguiu 
para a Eur pa, com destino 
a Hamburgo, o ex deputado 
federal Machado Celho. 

^ > 11111 H | 11.; 

^õés 00 ptefl eteiierâ 

O regime das 

S horas no 

commercjo do 

Rto 

RIO, 12 (União) — O de- 
creto n. 21.186, de 22 d NVIar 
ço dj corrente anno, entrará 
■cm vigor no dia 1" de Outu 
bro proxhno. 

O: mesmo ducreto dêlermi. 
na que a duração normal do 
trabalho effectivo des enpre 
gados em estahclecimontos 
commerciaifs, ou secções de 
estabelecimentos ccmmèrci- 
aes, e em tscriptorios que ex 
piorem serv ços de qualquer 
natuneza será de 8 horas dia. 
rias, ou 48 horas semanaes. 

um in-i 11 m 1 n m |i 

Ciii.lS íifSIS 
e raadernas, a 20$000, na CHA. 
PELARIA CHAIBEN. Rua 15 
(i« Novembro n. 18. 

*•♦■»■ 111 n n 1111111 m n- 

DOIS AVIÕES DE FAXINA 
ATERRISAM EM CURITYBA 

CURITYBA, 13 (União) — 
Os aviões que chegaram hoje, 
ás 11 horas da manhã a esta 
capital, procedem de Faxina, 
ignorando.se a missão qqt cs 
truxe aqui. 

M n I m !-H'f H-4-W-W-W 

RIO, 12 (Un ão) D13 accordé' 
com a comunicação do inter 
ventor sr. Manoel Ribas, que 
lez m d ficações em alguns 
municípios do Estado do Pa 
raná, o Superior Tribunal de 
Justiça Eleitoral, que já ti- 
nha approvad o plano teto 
toral desle Esfãdo, fez heje 
as necessárias modificações 
o expediu ordem para nova 
publicação da plano Uidto, 
rai, ifc maneira que o aüs. 
tamento no Paraná possa ser 
.niciado sem mais delongas. 

Pfaff 

mclhcr machina 
de costura 

VENDAS A LONGO PRAZO 
aulas de bordar 

gratuitamente 
.. CARLOS DEL CLARO 
Agente nesta ckTade: Rua Cei 
Dulcidio, 99 _ Ponta Gross; 

Spfítz 
E^ a camurça da moda pa* 

ra calçados de senhoras. Cór 
■imij e encorpada. 

WpI I I n M l I I I H 

Na lí-flivía, sã > fuzi- 
ladoM os (Juh íe mu 

nifastrfin p^la, Paz 
QUIACA, Peru 12 (Uniã ) 
Sabe se que em La Paz se 

teni realizado manifestações 
■operárias em favor da oessa. 
ção da guerra com o Para- 
guay, constando também que 
foram fuzTados 8 dos mani. 
festantes. m 

vjbbp 
. ^ brasil obttoVo o 2(> 

(fypo Lisi»a) | lii^ar nas provas de 

fermentado sob um novo prto- hontem 
casso e de sabor incompara. 
veimente superior ao vinagre 
commum. Escrupulosamentc 
fabricado sob os mais rigo- 
rosos preceitos da hygiene. 

Oirrifi $800 

A* veada nos armazrns de 1' 
ordem c no 

"BAR ESMERALDA" 
— de — 

Jorge Cuquei 

Wípíciíi 

de primeira qualidade. Vc-n. 
de-se na Fabrica Farinha 
de Milbr» A ma do Rosário 
a. 81. Tciephone, 303, 

L^s ANGELES 13 (União) 
Nos Jcgos olympicos hon. 

tem disputados, a classifica- 
ção é a seguinte: 

1° logar — E. Unidos; 2' 
ítalia; 3" Finlândia; 4° Fran- 
ça; 5° Argentina. 

Ao Brasil coube o 26* lo- 
gar!!!. .. 

O BRASIL OBTEVE O 4° LU 
GAR NAS PROVAS DE 

TIRO AO ALVO 
LOS ANGELES 13 (União) 

— No campeonato de pistola 
o Brasil obteve o 4' lugar 

* » » M i K-j. 
Splllaj 

E' a marca da camurça pre. 
ta empregada nos calçados dc 
íecTamo da CASA BELLO 
HORIZONTE. 

fídvogado 
M. SOARES DÓS SANTOS 

Causas criramaes, civis e 
commerçiats. 

Inventários, divisões eje 
terras e accidentes do traba» 
lho. 
Rua Augusto Ribas 63 — 
Caixa Postal n. 165. Pho- 
nc n. 363 — Pontagroasa 

M eleições db 

CIbIi PBBiiiros- 

seise 
Conf erme convocação quP 

vínhamos publicando, deve- 
riam se nealizar hoje, ás 14 
h ras, em assembléa gerai, 
no Club Pontagrossense, as 
eleições para se constituir a 
rt iva directoria que vae ge, 
rir os destinos dessa aristo- 
crática aggremiaçãoi no de. 
correr do proximo anno. 

Foi ad;ada, entretanto, ss- 
sa reunião ■ para amanhã ás 
mesmas horas. 

Esptcra.sè que grande seja a 
numero d;- assoc;ados que a 
vila compareçam afim de dar 
interesse e brilhantismo ao 
pleito. 

Soubemos que a chapa en- 
cabeçada pela dr. Manoel 
Soares dos Santos conta com 
grandes sympatthias entre os 
socios do Club e panece fa. 
dada a triumphar sobre as 
demais o-ncurrentes, 

O dr. Soares dos Santos, 
enthusiasta como é, saberá 
per certo dar ao Pontagros- 
sense um anno de intensa 
vida social, accrescendo no. 
vos louros á fidalga socieda- 
de prindezina. "" 

A chapa máis cotada para 
a$ "eleições e que tem á testa 
<■ dr. Soares dos Santos 6 a 
seguinte; 

PresdH-nte — Dr. Manoel 
Soares dos Santos; vice pre- 
sidente: Rivadavia de Olivei- 
ra; 1° secretaria Bilu' Santos; 
2" secretario Deoplinio Mfu, 
rão; 1° lhesoureiro Elias Za- 
carias dos Santos; 2" thes u- 
reino, João Brasilio Ribas; 
orador official dr. Epaminon 
das Novaes Ribas. 

FALLECEU NO PRONT O 
COMMANDANTE DO 29° 

DE CAÇADORES 

RIO, 13 (União) — Noti- 
ciam do front o fallecimento 
do tenente coronel Alfredo 
Luc'o, ocinmandantic o d 29" 
B. C. de Natal. 

AS TROPAS PARANAENSES 
NO FRONT 

CURITYBA, 13 (Uniãt) — 
Mais uma vez os soldados pa. 
ranaenses deram prova do 
spu valor fazendo a vanguar- 
da das tropas federaes que 
occuparam Guapiara, após 
dias de ardiV; combate. 
iimiimiminiii» 

Um perM 
Declaro que foi perdida a 

caução n. 4357, do valer de 
32$200, da Companhia Prada 
de EJuctricidade S. A. 

Ponta Grossa, 13 de Agos- 
tq de 1932. 

FADLO FIANY. 

o sr. \'iílau(lro dis- 
cursa cm reuuiãu 

Mlaistenal 
RIO, 13 (União) — Em rcu 

nião ministerial o director 
da Associação CoihmltTcial, 
sr. Seraphim Valandro, dis. 
cursou definindo a sua acção 
que se desenvolve np sent do 
de se effectivanem os desej' s 
de paz c de tranquillidade 
das classes conservadoras. 

O orador diz que as clas- 
ses liberaies e conservadoras 
proseguem nos esforços nesse 
sentido- com esperanças de 
bom exilo. 

Siguiu-Sie com a palavra o 
sr. Raymundo S&uza, em no. 
me da Asscc'ação dos Eiuprc 
gados do commercio, que, en- 
tre outras oepsas, Jissê: "A 
Associação Commerclal senle 
quiy ss seus associados dcl?. 
nham, e sente que com o que 
paga não mais poderá rCniü- 
nerá.los. 

Amanhã seus associados te- 
rão que vir ás portas ttt! ndi 
gar .0 pão. 

Oessa fazendo um appíli-1 

pró paz. 
 o  
NÃO FAZ PARTE DO HL 
TALHÃO PATRIÓTICO VTC 

— TOR BAPTISTA — 
O sr. Siobastiã Nascimen 

to declarou-nos hoje, p Io 
telephone, não ser verdade! 
ra a informação que nos pres 
taram, segundo a qual rs-e 
sr. fazia parte do Estado 
Maior do Batalhão Víclor 
Baptista. 

Adiantouflos o sr. Nas.-i 
I' mento que fôra á capital do 

Estado tão somente curar de 
seus interesses com ml? rei a s 
e que estes não lhe perm f. 
tem trmar parte na lucía 
quip cobre de lutai a nação. 

"Ademais, accrescéntou o 
sr. Nascimento, não tenho 
ou ai quer ligação com br.ía 
ihão algum, e nem fui c 
vidado para tomar parb em 
nenhum. 


